
CONSIDERAÇÕES
FINAIS

Entender  o contex to  de  cada famí l ia ,  de cada caso ,  
é fundamenta l  para um bom resu l tado quando se 
pre tende so luc ionar  o prob lema de morad ia .  
Cada famí l ia  tem suas par t icu la r idades ,  cada lo te  na 
ocupação tem d imensões d i fe rentes ,  por tanto ,  a ten -
der  as necessidades de fo rma ind iv idua l  e não pa -
dron izada ,  faz par te do conce i to  de Morad ia D igna .  
Sendo assim ,  é p rec iso t raba lhar  “de per to” ,  conhe -
cendo ,  famí l ia  por  famí l ia ,  lo te por  lo te ,  mesmo que 

se ja a lgo mais  t raba lhoso ou demorado ,  esse  método é im -
por tante para garant i r  as  melhores so luções para os morado -
resB U B A S

M E T O D O L O G I A  P A R A  
R E G U L A R I Z A Ç Ã O  F U N D I Á R I A
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Victor Hugo Nascimento dos Santos
COORIENTADOR:
DISCENTE:

5
5

TIPOLOGIA DE MORADIAS

PLANTA BAIXA - MORADIA 3
ESCALA: 1:50

1

PLANTA BAIXA - MORADIA 4
ESCALA: 1:50

1

CORTE 2 - MORADIA 4
ESCALA: 1:50

2

CORTE 1 - MORADIA 4
ESCALA: 1:50

3

PERSPECTIVA - MORADIA 4
SEM ESCALA

8

VISTA - FRENTE - MORADIA 4
ESCALA: 1:50

4

VISTA - FUNDOS - MORADIA 4
ESCALA: 1:50

6

VISTA - LATERAL DIREITA - MORADIA 4
ESCALA: 1:50

5

VISTA - LATERAL DIREITA - MORADIA 4
ESCALA: 1:50

7

CORTE 1 - MORADIA 3
ESCALA: 1:50

2
CORTE 2 - MORADIA 3
ESCALA: 1:50

3

VISTA - FRONTAL - MORADIA 3
ESCALA: 1:50

4
VISTA - LATERAL DIREITA - MORADIA 3
ESCALA: 1:50

5

VISTA - FUNDOS - MORADIA 3
ESCALA: 1:50

6
VISTA - LATERAL ESQUER - MORADIA 3
ESCALA: 1:50

7


